JOÃO MISSEL GIGANTE

S.L. 5º, 342, Cap. 5º; Estevão Ribeiro de Alvarenga foi nobre cidadão de S. Paulo, com estabelecimentos de grandes culturas em Juqueri, conforme escreveu Pedro Taques. Foi C.c. Maria Missel, f.a de João Missel Gigante, estrangeiro cuja nacionalidade não descobrimos, e de Isabel Gonçalves. Esta Maria Missel, que faleceu com testamento em S. Paulo em 1660, era irmã inteira de Isabel Gonçalves, que em 1636 casou em S. Paulo com Rodrigo Alves; era tambem irmã de João Missel Gigante que foi C.c. Constança de Oliveira. Tit. Fernandes Povoadores.
Regina M. Junqueira

O apelido “Missel”, que acompanhou parte da descendência de João Missel Gigante, parece ter sido uma corruptela de “Messer”, forma arcaica de “meister”- mestre em português- como João aparece em alguns documentos. Em outros encontramos João Misser, sempre acompanhado da qualificação “Gigante”. 

João casou, antes de 15-02-1584 quando pediu chãos, com Izabel Gonçalves filha de Marcos Fernandes, o velho, e Maria Afonso.
Datas - 09. João Messer Gigante – 15-2-1584 – Casou com uma órfã, filha de Marcos Fernandes o velho “que Deus tem”, que não tinha terras nem dádiva. Pede chãos junto de sua sogra Maria Afonso. Eram vereadores Jorge Moreira e Antonio de Proença e Antonio Bicudo era o juiz. Os oficiais se reuniram em casa de Jorge Moreira, “por não haver casa da Camara”.

Marcos Fernandes já era falecido em 21-02-1583 quando Maria Afonso pediu terras.
Datas - 04. Maria Afonso – 21-2-1583 – Nos limites “onde estava sua irmã”. Nesta data era viúva de Marcos Fernandes. Oficiais da Câmara: Paulo Rodrigues, Baltazar Rodrigues, Salvador de Paiva, Gaspar Nunes e João Maciel era escrivão. (Atas, vol 1, fl 202)

João Missel e Izabel Gonçalves tiveram, pelo menos, os filhos:
1- Maria Missel casada com Estevão Ribeiro de Alvarenga. Geração em SL. 5º, 342, Cap. 5º.
2- João Missel Gigante, declarou ser filho e neto de povoadores ao pedir sesmaria em 1638 (Sesmarias 1, 121 neste site).

Faleceu em Santana do Parnaíba com testamento de 14-02-1645 e cumpra-se de 19 de março do mesmo ano. Seu testamento foi autuado em 29 de junho de 1645 na vila de S. Paulo (SAESP vol 32º neste site).

Foi casado com Constança de Oliveira de quem teve filha única. Declarou duas filhas espurias e três filhos naturais.
2-1 Virginia Missel, fiha legitima, mudou o nome para Maria Missel. Casou com Antonio Pereira de Azevedo, testamenteiro do sogro. Geração em SL. 7, 257, 2-1.
2-1n Ylaria, filha de Violante.
2-2n João, filho de Anastacia.
Com Caterina e Polinaria teve os filhos:

2-3n Eria
2-4n Roque
2-4n Roque. Muito provavelmente, Roque Missel Gigante casado com Juliana Leme (ou Esteves) e inventariados em N. Sra. da Ponte de Sorocaba. 
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Pesq.: Fabricio Gerin/Bartyra Sette

Roque Missel e s/m Juliana Leme 1679

Autos aos 15-11-16?9 em N. Sra da Ponte - Sorocaba

Declarante Salvador Esteves Leme

Curador dos orfãos Salvador Esteves Leme.

Aos 27-07-1696 orfão João Missel tirou sua folha de partilha por despacho.

Aos 02-07-1703 nesta vila de N Sra da Ponte de Sorocaba  (...) para entregar a Domingos Leme de Figueiredo por o dito haver feito sua petição pedindo folha de partilha.

Petição: diz Domingos Leme de Figueiredo que por falecimento de sua mae Juliana Leme [------] ha vinte e seis anos, pouco mais ou menos, queria cobrar a legitima por parte de tres irmãos

Maria Missel, filha de Roque [----------------] por morte dos ditos seus pais requeria a legitima.

Pais de, pelo menos:

2-4n1 João Missel tirou sua folha em 1696. Em novembro de 1700 em Sorocaba casou com Izabel Barbosa, filha de Domingos Barbosa e Maria Maciel (SL. 8, 258, 2-6).

Sorocaba,SP Igreja N Sra da Ponte aos [---------] de novembro de 1700 Recebi em matrimonio João Missel, f.l. Roque Missel Gigante e Juliana Esteves, moradores nesta vila = cc Izabel Barbosa, f.l. Domingos Barbosa e Maria Maciel, moradores desta vila e naturais da vila de S. Paulo. Test.: Diogo Domingues, Francisco de Oliveira Falcão, Domingas de Oliveira e Catarina de ---------------.
2-4n2 Maria Missel.

2-4n3 Domingos Leme de Figueiredo.
2-5n Duarte.

3- Izabel Gonçalves casou antes de 1609 com Rodrigo Alves Gago, filho de Luiz Alvares (inventário de Pedro Alvares SAESP vol. 2º). Em 28-12-1643 estava casada com Pedro Gonçalves Delgado que aceitou a curadoria do “neto” Pedro Rodrigues.

28-12-1643: Jeronimo da Veiga diz que não lhe cabe a curadoria, porque não era avô do órfão. Que se citasse o avô do órfão, Pedro Gonçalves Delgado, que foi feito novo curador.

Izabel Gonçalves foi mãe de:
3-1 Maria da Cunha foi casada em primeiras nupcias com Francisco Rodrigues de Beja, falecido em 1634 e inventariado em S. Paulo aos 03-10-1634 (SAESP vol. 9º neste site). Durante a inventariança, Maria casou segunda vez com Jeronimo da Veiga já falecido em 1662.
Francisco e Maria tiveram o filho único:

3-1-1 Pedro Rodrigues com um ano, pouco mais ou menos, em 1634. Foi curatelado pelo segundo marido de sua avó Maria da Cunha

3-2 Ascença Gonçalves casada com Salvador de Edra, natural de S. Paulo, filho de Jorge de Edra e Paula Fernandes, esta falecida em 1648 (SAESP Vol 35, neste site). Em 1663 com 55 anos, Salvador foi testemunha no inventário de Francisco Rodrigues de Beja supra citado.
Testemunha em 7-4-1663: 

1. Salvador de Edra, de 55 anos pouco mais ou menos, declarou ser primo de Jerônimo da Veiga, e casado com uma tia do suplicante. Confirmou que o tal negro estava com Jerônimo da Veiga e que sumira nos sertões de Coite (sic). Geraldo da Silva, procurador de Maria da Cunha embargou o testemunho pelo parentesco que havia entre a testemunha e o autor.


Salvador faleceu com testamento de 23-02-1667 e cumpra-se de 27 do mesmo mês e ano. Declarou naturalidade, filiação, matrimônio e duas filhas de seu casal. Foi inventariado em 27-12-1668
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Salvador de Edra,; 1668; São Paulo

Testamentaria - 21-02-1669

Autos do inventario aos 27-12-1668 nesta vila de São Paulo.

Inventariante a viuva Ascença Gonçalves.

Titulo dos Filhos:

Maria de 7 anos

Testamento - Aos 23-02-1667

Eu Salvador de Edra (...)

Testamenteiros Francisco Dias Peres e Matias Lopes.

Sou n. desta vila de S. Paulo, filho de Jorge de Edra e Paula Fernandes. Sou cc Ascença Gonçalves e temos duas filhas a saber: Paula Fernandes e Maria Fernandes. Uma delas esta cc João de Santa Maria.

Deixo a minha terça a minha filha Maria Fernandes.

Cumpra-se 27-02-1667.
3-2-1 Paula Fernandes casada com João de Santa Maria. João testou em 18-07-1698 e foi inventariado em 5 de dezembro do mesmo ano. Paula testou em 17-09-1713 e foi inventariada em 11-07-1718. 
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Paula Fernandes

Autos 11-07-1718

Inventariante Jose de Santa Maria.

A defunta fora casada com João de Santa Maria, cinco filhos: ele inventariante Jose de Santa Maria = Miguel de Santa Maria, solteiro = Izabel Fernandes cc Antonio Pires Rodrigues = Maria Fernandes cc Matias de Castro a qual eh defunta, da qual ficou um filho por nome Jose de 9 p/10 anos = Catarina de Meira cc Lourenço Gallan de Villa Lalva.

Testamento 17-09-1713 eu Paula Fernandes (...)

Testamenteiros meu filho Jose de Santa Maria e João do Prado da Cunha.

Sou cc João de Santa Maria, cinco filhos, Jose de Santa Maria = Miguel de Santa Maria, solteiro = Izabel Fernandes = Maria Fernandes = Catarina de Meira.

Autos de inventario de João de Santa Maria aos 05-12-1698 vila de S. Paulo.

Declarante o filho Jose de Santa Maria.

Titulo dos Herdeiros: Jose de Santa Maria, maior = Miguel de Santa Maria, maior = Izabel Fernandes 24 anos = Maria Fernandes do Prado 22 anos = Catarina de Meira 16 anos

Testamento aos 18-07-1698 termo desta vila de S. Paulo em meu sitio, eu João de Santa Maria (...)

Sou cc Paula Fernandes, cinco filhos.dois machos e tres femeas.

Cumpra-se 19-07-1698
Segundo os testamentos, foram cinco os filhos do casal:

3-2-1-1 José de Santa Maria, inventariante dois pais.
3-2-1-2 Miguel de Santa Maria faleceu na Conceição dos Guarulhos em 18-04-1756. Solteiro sem geração.
Guarulhos, SP aos 18-04-1756 fal. Miguel de Santa Maria, solteiro de idade 80 anos. Test.: seu cunhado Lourenço Galam, a seu sobrinho Inacio Guarcia e a seu sobrinho Joseph de Meyra. Era natural da cidade de S. Paulo, f.l. João de Santa Maria e Paula Fernandes, falecidos e que nunca fora casado e que não tinha herdeiro algum forçado. Instituia por herdeira a sua alma tirando de sua fazenda as esmolas seguintes: (...) a sua sobrinha Rosa Pires = a suas sobrinhas Joana e Maria, filhas de seu cunhado Lourenço Galam =
3-2-1-3 Izabel Fernandes 24 anos em 1698. Casou com Antonio Pires Rodrigues.

3-2-1-3-1 Rosa Pires, legataria do tio Miguel.

3-2-1-4 Maria Fernandes do Prado, 22 anos em 1698, casou com Matias de Castro. Já falecida em 1718, foi representada no inventário materno por seu filho:

3-2-1-4-1 José, de 9 para 10 anos em 1718.

3-2-1-5 Catarina de Meira 16 anos em 1698. Casou com Lourenço Galam de Villalva. Geração em SL. 2, 306, 4-2, entre eles:

3-2-1-5-1 Joana, legataria do tio Miguel.
3-2-1-5-2 Maria, idem.

3-2-2 Maria Fernandes, com 7 anos em 1668, herdeira da terça paterna.
Izabel Gonçalves e Rodrigo Alves tiveram, pelo menos:
3-3 Rodrigo Alves com 30 anos, pouco mais ou menos, em 7-4-1663 quando foi testemunha em processo no inventário de Francisco Rodrigues de Beja.
Testemunha em 7-4-1663: 

2. Rodrigo Alves, 30 anos pouco mais ou menos, tio do suplicante, e não tinha parentesco com a suplicada. Confirmou o caso.

4- Sebastião, filho de João Messer Gigante, falecido depois do pai e antes de 1609. Rodrigo Alves, marido de Izabel Gonçalves, recebeu a herança que coube a sua mulher pelo falecimento de “Bastião, órfão defunto” filho de João Misser Gigante.  

